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Um grupo de indivíduos vê-se envolvido numa perigosa caça através do tempo e do espaço por misteriosos artefactos capazes de realizar qualquer desejo ou, se mal utilizados, provocar a destruição do Universo.
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Neste episódio:
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Quando cometemos o erro de partilhar a descoberta de um crime com a pessoa errada, que cautelas poderemos tomar? Quando o perigo vem daquilo que conhecemos, haverá algum sítio seguro?
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Ao detectar uma anomalia contabilística, Manuel Constante não hesita em partilhar essa descoberta com o seu chefe. Mas depressa se arrepende ao perceber que ele poderá estar envolvido na matéria.
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De repente, Manuel Constante vê a sua vida pacata ser posta em causa quando alguém o sequestra.

Acreditando que está a ser vítima de alguém que conhece, Manuel não tem como evitar o seu destino. No último instante, uma desconhecida salva-o de uma morta certa. Mas será isso suficiente para poder confiar nela?

JOÃo Dias Martins acredita que a sua escrita pode mudar o mundo. (Tanto pode que já mudou, ou não deu por isso?)

Já escreveu sobre assassinos escritores, sobre canibalismo, sobre Apocalipses e vai continuar a escrever, aconteça o que acontecer.

Se existisse mesmo, viveria no Farol, um conhecido prédio no Barreiro com 30 andares que também não existe, mas onde escreveu esta e outras histórias.

Para saber mais sobre o autor e as histórias por detrás das histórias, clique na imagem abaixo para visitar a sua página oficial, onde poderá aderir à sua mailing-list e ter acesso a conteúdos inéditos e exclusivos.

––––––––
[image: ]


[image: jdm banner]

––––––––
[image: ]


O AUTOR AUTORIZA A publicação desta história neste sítio e demais plataformas associadas.
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ESTA HISTÓRIA TAMBÉM está disponível em suporte físico. Clique AQUI para adquirir o seu exemplar.
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Esta é uma história de ficção.

A não ser em relação ao que aconteceu mesmo.
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GESTALL, MOITA

20 de Novembro de 2008, final da tarde
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HAVIA QUEM ACHASSE que a pior parte de trabalhar num escritório de contabilidade era a monotonia do processo ou as longas horas a olhar para números. Por norma, quem pensava assim era quem não tinha qualquer conhecimento real da matéria, caso contrário saberia que tanto uma como a outra eram inevitáveis. Para Manuel Constante, o pior mesmo era a falta de espaço, a ausência de uma distância maior entre ele e os seus colegas. Que não eram más pessoas (ou profissionais), apenas estavam demasiado próximos para o seu gosto.

O escritório tinha cinco secretárias — quatro junto à parede, a quinta perto da janela. Era nessa que Manuel gostaria de estar, mas esse lugar pertencia a Judite. Havia quem dissesse que Judite tinha um caso com o chefe e era por isso que tinha algumas regalias. As mesmas más-línguas escolhiam outro alvo para difamar quando Judite estava presente e outra qualquer pessoa ausente. Manuel preferia prestar mais atenção ao seu trabalho, embora o que ele gostaria mesmo era poder trocar de lugar com Judite — mas só em relação à localização da secretária. O resto podia continuar como estava.

Um bom contabilista era, antes de mais, um bom observador, dissera-lhe uma vez o seu pai, pouco antes de falecer, vítima de um tumor não observado a tempo. O Diabo estava nos detalhes, como dizia também o seu pai, mas não só, e era preciso um olho atento e uma mente perspicaz para notar eventuais discrepâncias.

Depois havia certas situações, como aquela que ele acabara de descobrir, que não podiam ser consideradas discrepâncias, tal era a porcaria que ali estava. E o pior não era o erro em si, ou as suas inevitáveis consequências. O pior era ele ter ignorado algo que nem o mais incompetente dos seus colegas não teria deixado passar.

A informação nas duas folhas de cálculo que tinha abertas não deixava margem para dúvidas: alguém alterara dados para disfarçar vários movimentos de conta.

Não queria apontar o dedo a nenhum dos seus colegas, uma vez que qualquer um deles tinha acesso à pasta partilhada onde os ficheiros eram guardados. Por sorte (ou paranóia, diriam alguns), Manuel guardava sempre uma cópia de segurança de todos os seus ficheiros numa pendrive. Era graças a isso que descobrira (tarde, mas enfim) uma situação anómala que, doutro modo, teria passado despercebida. De qualquer modo, identificar o erro não era o mesmo que identificar o seu responsável. Esse era um obstáculo difícil de sobrepor. Manuel era um bom observador de números, não de pessoas.

Ao ouvir a porta do gabinete de Ramiro abrir, Manuel minimizou uma das janelas. Não queria que o chefe visse o que ele estava a fazer à frente dos colegas antes de ter mais informação para apresentar.

«Quem tiver papéis para entregar amanhã, não se esqueça que há plenário dos funcionários das repartições a partir do meio-dia.»

Ninguém fez grande caso do aviso de Ramiro, mas ele também não ficou muito incomodado com isso. O plenário tinha sido anunciado com a devida antecedência e todos tinham tido tempo de entregar a documentação a tempo a horas. Ele, pelo menos, tivera.

Dado o aviso, Ramiro regressou ao seu gabinete.

Um telemóvel começou a tocar. Sónia atendeu.

«Sim? Estou quase a sair. Não me demoro muito. Dez minutos no máximo.»

Sónia terminou a chamada e voltou ao trabalho.

«Parece que tens o namorado à espera», comentou Catarina.

Sónia parecia querer concentrar-se no trabalho. «Não é namorado.»

«Se não é namorado, quem é?», perguntou Júlio, piscando-lhe o olho.

«O que é que isso vos interessa?», perguntou Manuel, sem que ele próprio percebesse o motivo da sua indignação. Não nutria particular empatia por Sónia (tinha a certeza que ela não se recusava a falar mal dele aquando da sua ausência), mas naquele momento estava com pouca paciência para comportamentos daqueles.

Catarina trocou um olhar com Júlio. «Cá para mim, ele sabe quem é...»

Júlio acenou. «Pois sabe. Não quer é dizer.»

«Se querem assim tanto saber», disse Sónia, «era a minha parceira.»

A declaração de Sónia, longe de acalmar os ânimos, só contribuiu para os exaltar ainda mais. 

«Parceira?» Júlio sorriu. «Não sabia que eras dessas.»

Manuel deu um murro na mesa e disse com firmeza: «Calem-se!» E eles calaram-se. Tão simples quanto isso. Óptimo.

Restaurou a janela que havia minimizado e observou os seus três colegas mais próximos. Não era preciso ser um grande investigador para poder excluí-los da lista imediata de suspeitos. Sónia, porque estava ali há pouco tempo e não tinha ainda estaleca para isso; Júlio e Catarina, porque não teriam detectado nada sem fazer disso notícia de jornal. Restava Judite. A sossegada e reservada Judite, que mal falava com ninguém, a não ser para falar mal.

Manuel deu ordem de impressão aos dois ficheiros e levantou-se para ir buscá-los à impressora. Ao passar por Judite, olhou-a de relance: olhos colados ao ecrã, concentrada, clique, clique, mão esquerda brincando com um pingente em forma de coração, clique, clique. Seria ela? 

Recolheu as folhas e dirigiu-se para o gabinete de Ramiro. À sua volta, a conversa retomava o seu curso. Deu duas batidas na porta do gabinete e entrou.

«Senhor Ramiro, desculpe incomodar, mas tenho aqui uns documentos que—»

Ramiro apontou para o apocalipse de papéis que era a sua secretária. «Deixe aí que eu já vejo.»

«É um assunto urgente.»

«Eu decido o que é urgente. Não é você.»

«Senhor Ramiro, com o devido respeito, eu acho que—»

«Você aqui não tem de achar nada. Isso aí é o quê? Mais uma das suas teorias da conspiração? Ó homem, tenho mais que fazer! Se calhar quer que largue o meu serviço para dar atenção a isso?»

Manuel respondeu sem hesitar, sem perceber o sarcasmo. «Sim.»

E também sem hesitar, Ramiro parou o que estava a fazer e aceitou as folhas que Manuel tinha para lhe entregar.

«Obrigado, senhor Ramiro.»

Ramiro acenou e olhou para as folhas. Manuel conteve-se para não revelar logo a sua descoberta. Estava certo que Ramiro não tardaria a chegar às mesmas conclusões que ele.

Enquanto Ramiro analisava os documentos, Manuel não pôde deixar de reparar que este possuía uma pulseira com um pingente idêntico ao de Judite. Considerou então a veracidade dos boatos sobre o envolvimento amoroso entre Judite e Ramiro e palpitou que talvez o rumor tivesse fundamento.

«Pensando melhor, esqueça que eu lhe entreguei isso, pode ser?»

Ramiro olhou para ele e de seguida olhou para os papéis que tinha nas mãos. Pousou-os na secretária, como se já não tivessem qualquer interesse.

«Precisa de alguma coisa?», perguntou.

Manuel abanou a cabeça.

«Então vá acabar o seu serviço e deixe-me continuar o meu.»

Manuel acenou e saiu do escritório com a perfeita noção de que havia feito asneira.
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APARTAMENTO DE MANUEL Constante, Setúbal

23 de Novembro de 2008
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MANUEL RELEU COM ATENÇÃO as vinte e três páginas do contrato (não fosse ele estar a autorizar a oferta de um rim) antes de clicar em ACEITAR. Numa nova janela surgiu um formulário com vários campos para preencher.

––––––––
[image: ]


NOME:

Zona de recolha:

Zona de trabalho:

Hora de recolha:

Hora de largada:

Número de lugares disponíveis:
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COMEÇOU A INSERIR OS dados, mas parou antes de sequer acabar de escrever o nome. Tentou imaginar o que seria ter três desconhecidos a partilhar um veículo com ele. Na verdade, o mais correcto era como seria ele a partilhar um veículo com três desconhecidos. Se com os colegas de trabalho, que eram pessoas que ele até conhecia, o excesso de proximidade já o incomodava, como seria naquele caso?

A sua colega Sónia havia-o convencido a experimentar o carpooling quando ele se queixou que o carro tinha ido outra vez para a oficina. Era daí que vinha a tal história da parceira que ela mencionara na semana anterior — Sónia e mais duas contribuíam com dinheiro para o combustível e uma quarta trazia-as de carro. 

A ideia era boa em teoria, só que não era possível prever que espécie de indivíduo lhe poderia calhar na rifa. (o ideal era que fosse alguém com um carro comercial para não ter mais que dois lugares).
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